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O que é desastre ? 

 

 

Desastre é consequência da soma das falhas no 
desenvolvimento de uma sociedade  

(Mark Pelling). 



Por que ocorrem desastres “naturais” no 
Brasil ? 

• Condições ambientais 
1. Clima: tropicalidade, precipitações, secas 
2. Estrutura geológica: falhas geológicas, depósitos 
3. Relevo e solos: topografia, declividade, características pedológicas 
4. Características hidrológicas e hidrográficas: sistemas fluviais, infiltração, 

picos de vazão 
 

• Estrutura da organização  territorial 
1. Desmatamento e degradação de ecossistemas 
2. Urbanização   

 
• Condições socioeconomicas e governança 

1. Renda, educação, habitação, infraestrutura, gênero, idade, raça 
2. Corrupção, vontade política   
 



Índice DRIB: quadro conceitual 
 

Estrutura do índice e o sistema de indicadores, fonte: Almeida, 2015. 
 

O conceito do índice DRIB é baseado no WorldRiskIndex (Birkmann et al, 2011;. Welle et 
al, 2012;. 2013). 



 

Risco e desastre no tempo e no espaço.  
Fonte: modificado de Dauphiné (2005) 



Dados e métodos 

 

Componentes com as sub-categorias e indicadores 
selecionados para o Índice DRIB  



* Exposição   

91,07% do total de 
registros em todo o 
país 



-Banco de dados de imagem SRTM, EarthExplorer, (US 
Geological Serviço - USGS); 
 

-Geração curvas de nível de 1 metro, correspondente ao 
cenário de aumento do nível do mar; 
 

 - Derivação da população exposta ao fenômeno, usando da 
grade de população Brasil - Banco de dados Landscan TM 
(grid de população ESRI, 1 km² resolução para o ano de 
2010).  



Base de dados: PREVIEW Global Risk Data Platform 
(Frequência de eventos) (Peduzzi et al 2009) 
 
Landscan banco de dados TM População (grid de 
população ESRI 1 km² de resolução para o ano de 
2010) 

Número de pessoas expostas 
(perigos de início súbito) 

Número de pessoas expostas x 
0,5 (perigos de início lento) 

Número de pessoas 
expostas / população 



Grid de População (Esri Grid) resolução 1 
km², LandScan, Brasil.     (LandScan Product 
Manager, East View Information Services) 









* Susceptibilidade  

Adaptado de World Risk Report 2014. 
 
 
 



 



* Carências de Capacidade 
de lidar 

 



 



* Carências de Capacidades 
Adaptativas 

 



 



Cálculo do Índice DRIB e suas ponderações 
para os componentes. 



Equações para o cálculo dos 
componentes 

 
 
Exposure  E 

per  county
 =

A +B + 0.5∗ C +E  
total  population

                                                                                                              (1)  

 
𝑆𝑢𝑠𝑐𝑒𝑝𝑡𝑖𝑏𝑖𝑙𝑖𝑡𝑦  𝑆 

=  0.125 ∗ 𝐴 +  0.375 ∗  0.33 ∗  𝐵 + 𝐶 + 𝐷   +  0.25 ∗  0.5 ∗  𝐸 + 𝐹    

+  0.25 ∗  0.5 ∗  𝐸 + 𝐹                                                                                                      (2) 

 
𝐿𝑎𝑐𝑘 𝑜𝑓 𝐶𝑜𝑝𝑖𝑛𝑔 𝐶𝑎𝑝𝑎𝑐𝑖𝑡𝑦  𝐿𝑜𝐶𝐶 

=  0.11 ∗ 𝐴 +  0.55 ∗  0.2 ∗  𝐵 + 𝐶 + 𝐷 + 𝐸 + 𝐹   +  0.22 ∗  0.5 ∗  𝐺 + 𝐻   

+  0.11 ∗ 𝐼                                                                                                                                (3)     
𝐿𝑎𝑐𝑘 𝑜𝑓 𝐴𝑑𝑎𝑝𝑡𝑖𝑣𝑒 𝐶𝑎𝑝𝑎𝑐𝑖𝑡𝑦  𝐿𝑜𝐴𝐶  

=  0.26 ∗  0.25 ∗  𝐴 + 𝐵 + 𝐶 + 𝐷   +  0.2 ∗  0.33 ∗  𝐸 + 𝐹 + 𝐺   

+  0.26 ∗  0.25 ∗  𝐻 + 𝐼 + 𝐽 + 𝐿   +  0.2 ∗  0.33 ∗  𝑀 + 𝑁 + 𝑂   

+  0.06 ∗ 𝑃                                                                                                                               (4) 

 
𝐷𝑅𝐼𝐵 𝐼𝑛𝑑𝑒𝑥  𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙 = 𝐸 ∗ (0.33 ∗  𝑆 + 𝐿𝑜𝐶𝐶 + 𝐿𝑜𝐴𝐶                                                                               (5) 

 



 

* VULNERABILIDADE 



 



Top 20 Vulnerabilidade 

County State SUSCEPTIBILITY COPING ADAPTIVE VULNERABILITY 

BREJO DE 

AREIA MA 0,594 0,885 0,829 0,769 

IPIXUNA AM 0,827 0,644 0,641 0,704 

JENIPAPO DOS 

VIEIRAS MA 0,630 0,754 0,725 0,703 

VITORIA DO 

JARI AP 0,835 0,590 0,668 0,697 

GUAJARA AM 0,825 0,640 0,605 0,690 

BELAGUA MA 0,681 0,732 0,658 0,690 

ITAMARATI AM 0,660 0,699 0,686 0,682 

SANTO 

ANTONIO DO 

ICA AM 0,887 0,704 0,450 0,680 

PRAINHA PA 0,645 0,724 0,657 0,675 

TONANTINS AM 0,815 0,652 0,552 0,673 

LAGOA 

GRANDE DO 

MARANHAO MA 0,617 0,746 0,656 0,673 

OUREM PA 0,590 0,701 0,720 0,670 

CUITEGI PB 0,509 0,811 0,689 0,670 

ENVIRA AM 0,770 0,618 0,615 0,668 

PINDOBA AL 0,538 0,768 0,696 0,667 

CENTRO DO 

GUILHERME MA 0,608 0,672 0,719 0,666 

RIACHAO DO 

BACAMARTE PB 0,555 0,717 0,722 0,665 

NOVA 

IPIXUNA PA 0,576 0,846 0,571 0,664 

DOM 

JOAQUIM MG 0,517 0,737 0,739 0,664 

MARAJA DO 

SENA MA 0,633 0,630 0,728 0,664 



* ÍNDICE DRIB 



Scatterplot mostrando no eixo-y os valores de exposição e no 
eixo-x os valores para vulnerabilidade. (Os municípios são 
representados em suas respectivas classes de nível de risco). 



Rio do sul (SC) IDHM: 0,802 (36ª) 

População (2010) 61.198 

Exposição  531° (entre 5.565) 

Vulnerabilidade  5.537° 

Susceptibilidade 5.185° 

Carência de cap. de lidar 5.400° 

Carência de cap. de adaptação 5.159° 

Risco  878° 

Frequência de inundações  1,77 

Frequência de deslizamentos  1,47 



 

Inhapi (AL) IDHM: 0,484 (5550ª) 

População (2010) 17.898 

Exposição  4.056° (entre 5.565) 

Vulnerabilidade  30° 

Susceptibilidade 106° 

Carência de cap. de lidar 586° 

Carência de cap. de adaptação 238° 

Risco  3.711° 

Frequência de seca 0,20 
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